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CÂMARA MUNICIPAL DE 

BELO HORIZONTE TERÁ 

NOVA CONFIGURAÇÃO 

EM 2023 

 

UMA ANÁLISE DO PERFIL E DA ATUAÇÃO 

DOS VEREADORES DA CAPITAL MINEIRA 

 

No momento em que se publica esta edição 

de Contextus, todos as atenções estão ainda 

voltadas para a eleição presidencial e para o 

tenso processo de transição entre o governo 

atual e o próximo. No entanto, muitos 

analistas já voltam seu olhar para mudanças 

muito importantes que se deram nessas 

eleições, principalmente no redesenho dos 

Parlamentos, tanto no âmbito federal como 

nos estados. 

No que diz respeito aos resultados eleitorais 

de 2022, já parece clara uma mudança 

importante. Na esteira do que se vem 

assistindo (pelo menos) desde 2016, houve 

fortalecimento de partidos políticos antes 

periféricos e minoritários e que foram 

conquistando espaço no jogo político.  

Parece sugestiva a constatação de que se 

destacaram os setores mais estridentes, 

inclusive alguns que aplicam a violência 

como instrumento político. Isso se 

concretiza na condução de uma bancada de 

deputados federais em que predominam 

partidos identificados com o fisiologismo 

ou abertamente comprometidos com o 

autoritarismo antidemocrático.  

Em Minas Gerais, a vitória em primeiro 

turno do governador veio acompanhada da 
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https://nesp.pucminas.br/index.php/2022/10/07/partidos-de-direita-e-de-extrema-direita-sao-maioria-na-representacao-de-minas-gerais-no-congresso-nacional/
https://nesp.pucminas.br/index.php/2022/10/07/partidos-de-direita-e-de-extrema-direita-sao-maioria-na-representacao-de-minas-gerais-no-congresso-nacional/
https://nesp.pucminas.br/index.php/2022/10/07/partidos-de-direita-e-de-extrema-direita-sao-maioria-na-representacao-de-minas-gerais-no-congresso-nacional/
https://nesp.pucminas.br/index.php/2022/10/07/partidos-de-direita-e-de-extrema-direita-sao-maioria-na-representacao-de-minas-gerais-no-congresso-nacional/
https://nesp.pucminas.br/index.php/2022/10/07/partidos-de-direita-e-de-extrema-direita-sao-maioria-na-representacao-de-minas-gerais-no-congresso-nacional/
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eleição de uma Assembleia Legislativa em 

que o governo poderá encontrar amplo e 

irrestrito apoio, mesmo estando em pauta 

projetos que gozam de ampla desaprovação 

popular.  

É sob essas circunstâncias que a Assessoria 

de Monitoramento dos Poderes Públicos 

do Nesp volta o olhar para os poderes 

locais, começando por esta tentativa de 

mapear a correlação de forças no 

Legislativo da Capital do estado. Nosso 

projeto é ampliar esta análise, abrangendo 

outros municípios que compõem a área de 

abrangência da Arquidiocese de Belo 

Horizonte. 

Neste Contextus se analisa o perfil 

identitário dos membros da Câmara 

Municipal de Belo Horizonte (CMBH) a 

partir das informações fornecidas ao 

Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Estão 

sendo utilizadas informações referentes aos 

41 vereadores que estarão em exercício a 

partir de 2023. Vários parlamentares vão 

deixar a Câmara no próximo ano para 

ocupar a vaga como deputados que 

granjearam nesta eleição. Portanto, apenas 

pontualmente e para efeitos comparativos 

serão considerados os vereadores eleitos 

em 2020, já que ao longo da legislatura 8 

suplentes assumiram a vereança. 

A análise do perfil desses vereadores é 

importante, especialmente quando 

comparadas com o perfil da população 

belo-horizontina. Desse modo, as 

características dos vereadores são 

apresentadas, de modo comparativo, com 

as da população de Belo Horizonte e/ou da 

população brasileira.  

Espera-se, por meio desse procedimento, 

verificar em que medida os vereadores 

representam demograficamente a 

população belo-horizontina. Nesse campo, 

observam-se aspectos como cor/raça, 

gênero, idade e escolaridade.  

No entanto, a questão da representatividade 

é muito mais ampla do que se pode inferir a 

partir do perfil identitário. Ela se mostra na 

atenção que o Parlamento dedica a questões 

que interessam efetivamente à população 

da cidade. Parece necessário observar como 

tem se constituído a agenda política da 

Câmara e se os vereadores têm contribuído 

para a criação de políticas públicas e de 

legislação voltadas para a justiça social.  

 

MULHERES SÃO SUB-REPRESENTADAS NA 

CÂMARA EM BELO HORIZONTE 

Belo Horizonte tem uma população 

estimada em 2,5 milhões de pessoas: 1,3 

milhões de mulheres (51,4%) e 1,2 milhões 

https://nesp.pucminas.br/index.php/2022/10/04/partidos-de-direita-dominam-a-assembleia-de-minas-em-2023-e-constituem-provavel-base-de-sustentacao-ao-segundo-governo-zema/
https://nesp.pucminas.br/index.php/2022/10/04/partidos-de-direita-dominam-a-assembleia-de-minas-em-2023-e-constituem-provavel-base-de-sustentacao-ao-segundo-governo-zema/
https://nesp.pucminas.br/index.php/2022/10/04/partidos-de-direita-dominam-a-assembleia-de-minas-em-2023-e-constituem-provavel-base-de-sustentacao-ao-segundo-governo-zema/
https://painel.ibge.gov.br/pnadc/
https://painel.ibge.gov.br/pnadc/
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de homens (48,6%). A cidade possui 41 

vereadores, dos quais 30 são homens e 11 

são mulheres, numa proporção de 73,2% e 

26,8%, respectivamente. Esses números 

demonstram um desequilíbrio de 

representação por gênero entre a população 

belo-horizontina e seus representantes na 

Câmara Municipal.  

Na linha do tempo abaixo, é possível 

acompanhar o fluxo de representantes na 

Câmara Municipal de Belo Horizonte por 

gênero nos últimos 22 anos, período que 

compreende as últimas seis eleições 

municipais. Nota-se a ausência de um 

padrão no que se refere à eleição de 

vereadoras. Em 2012, houve o menor 

número, dessa série histórica, das mulheres 

eleitas para a Câmara. Com apenas uma 

mulher (2,4% do total de vereadores), nota-

se naquele ano uma redução na 

representação por gênero, comparada aos 

pleitos anteriores. O número de mulheres 

na Câmara já havia caído de 17,1% em 

2004 para 12,2% em 2008. 2020, ao 

contrário, foi o ano em que mais mulheres 

foram eleitas (considerando o período entre 

2000-2020). Elas alcançaram 26,8% dos 

assentos no Legislativo municipal, mas 

ainda assim, a representação por gênero 

continuava discrepante do ponto de vista de 

sua relação com o perfil identitário da 

população.  

Desde então, essa correlação piorou. Das 11 

vereadoras eleitas em 2020, 4 lograram 

cargos no Legislativo estadual e no federal 

nas eleições de 2022 e 1 delas renunciou. O 

índice de representatividade feminina será 

então reduzido para apenas 19,5% na 

constituição da Câmara Municipal de Belo 

Horizonte em 2023.  
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A Lei das Eleições – Lei nº 9.504/1997, 

estabelece a “cota de gênero”. Cada partido 

e/ou coligação deve reservar o mínimo de 

30% das candidaturas para mulheres. 

Contudo, o que deveria ser o piso é usado 

pelos partidos como teto, o que impede que 

se caminhe para uma paridade de gênero na 

proposição de candidaturas. 

Como é possível visualizar na linha do 

tempo acima, em 2020, foram eleitas quase 

27% de mulheres para a CMBH, 

porcentagem próxima à exigida pela cota 

legal de 30% das candidaturas. É notável o 

avanço em relação às eleições anteriores, 

sobretudo à de 2012 (quando apenas 1 

mulher foi eleita para a vereança na cidade).  

O piso de 30% é para a candidatura de 

mulheres, por partido, coligação ou 

federação, e não para o número de 

representantes eleitas. Diversos estudos 

sobre esse tema, contudo, têm destacado a 

importância dessa cota para aumentar a 

participação feminina na política, mas 

também apontam a fragilidade da proposta. 

São muitas as situações que fazem da 

política um espaço ainda eminentemente 

masculino e que não favorecem a 

participação das mulheres. 

Acrescenta-se, ainda, o fato de que diversos 

partidos fraudam a cota de gênero, crime 

popularmente conhecido como 

“candidaturas laranjas”, ou seja, usa-se o 

nome de mulheres que são apresentadas 

como candidatas, mas que não fazem 

campanha e não entram verdadeiramente na 

disputa. Recentemente, 17 vereadores 

foram cassados em três estados (Rio de 

Janeiro, São Paulo e Minas Gerais). No 

estado de Minas Gerais, em agosto de 2022, 

o Tribunal Regional Eleitoral cassou os 

candidatos que concorreram aos cargos 

proporcionais pelo Avante por fraude na 

cota de gênero, pois algumas das supostas 

candidatas não realizaram qualquer 

campanha. Infere-se disso que suas 

candidaturas não eram efetivas. 

 

POPULAÇÃO MAJORITARIAMENTE NEGRA 

É POUCO REPRESENTADA NA CÂMARA 

MUNICIPAL 

Quando se considera a interseccionalidade 

entre gênero e cor, as diferenças são ainda 

mais gritantes, uma vez que apenas 2 

vereadoras de Belo Horizonte se 

autodeclaram negras (pretas e pardas), isto 

é, 4,9% do número total de vereadores, 

enquanto o número de mulheres negras em 

Belo Horizonte é de 28% da população 

total.  

Dentre os vereadores da capital mineira em 

2023, 61% se autodeclaram brancos, 26,8% 

são pardos e 12,2% são pretos. Essa 

https://www.tse.jus.br/legislacao/codigo-eleitoral/lei-das-eleicoes/lei-das-eleicoes-lei-nb0-9.504-de-30-de-setembro-de-1997
https://observatoriodaseleicoes.com.br/2022/09/15/a-aposta-dos-partidos-nas-candidaturas-femininas-para-a-camara-dos-deputados/
https://oglobo.globo.com/politica/eleicoes-2022/noticia/2022/07/candidaturas-laranjas-de-mulheres-levam-a-cassacao-de-17-vereadores-em-cidades-de-rio-sao-paulo-e-minas.ghtml
https://oglobo.globo.com/politica/eleicoes-2022/noticia/2022/07/candidaturas-laranjas-de-mulheres-levam-a-cassacao-de-17-vereadores-em-cidades-de-rio-sao-paulo-e-minas.ghtml
https://g1.globo.com/mg/minas-gerais/noticia/2022/08/04/tre-mg-cassa-deputados-do-avante-partido-de-janones-por-fraude-a-cota-de-genero-em-2018.ghtml
https://g1.globo.com/mg/minas-gerais/noticia/2022/08/04/tre-mg-cassa-deputados-do-avante-partido-de-janones-por-fraude-a-cota-de-genero-em-2018.ghtml
https://g1.globo.com/mg/minas-gerais/noticia/2022/08/04/tre-mg-cassa-deputados-do-avante-partido-de-janones-por-fraude-a-cota-de-genero-em-2018.ghtml
https://nossabh.org.br/uploads/2021/06/Mapa-das-desigualdades-da-RMBH-2021.pdf
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informação torna perceptível a 

desigualdade com relação à raça/cor em 

Belo Horizonte, porque, segundo o Mapa 

das Desigualdades de 2021, 12% da 

população da cidade é preta e 47% é parda 

(quase 60% da população se considera 

negra), mas ainda assim, o número de 

vereadores negros (homens e mulheres) é 

menor que 39%.  

Considerando as eleições municipais de 

Belo Horizonte, antes de 2016, não havia 

nenhuma informação no TSE quanto à 

raça/cor dos vereadores eleitos. No gráfico 

abaixo, observa-se que, em 2016, 29 dos 

vereadores eleitos (70,7%) de Belo 

Horizonte eram brancos, 11 pardos (26,8%) 

e 1 preto (2,4%).  

A partir de 2023 não haverá grandes 

mudanças: com 25 vereadores (61%) sendo 

brancos, 11 pardos (26,8%) e 5 pretos 

(12,2%), houve um aumento de quase 10% 

no número de vereadores pretos, enquanto 

o número de vereadores pardos se manteve 

e o número de vereadores brancos 

apresentou uma ligeira queda.  

Não é possível ignorar, contudo, a limitação 

da análise sobre raça/cor, tendo em vista 

que só há dados de autodeclaração sobre cor 

disponíveis no TSE para as últimas duas 

eleições municipais, não sendo, assim, 

possível inferir se há tendência de maior ou 

https://nossabh.org.br/uploads/2021/06/Mapa-das-desigualdades-da-RMBH-2021.pdf
https://nossabh.org.br/uploads/2021/06/Mapa-das-desigualdades-da-RMBH-2021.pdf
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de menor representatividade ao longo dos 

anos.  

Seja como for, esses dados já sugerem que 

se reproduz também aqui na capital mineira 

um padrão racial e de gênero comum ao 

restante do país: a política brasileira tende a 

ser um ambiente dominado por homens 

brancos, que definem a organização da 

sociedade e a distribuição dos recursos 

públicos.  

 

JOVENS SÃO O SEGMENTO MENOS 

REPRESENTADO NA CMBH  

O gráfico a seguir ilustra a faixa etária dos 

vereadores de Belo Horizonte em 2023. A 

faixa etária de 40-49 anos é a mais 

representada na Câmara, com 15 

vereadores (36,6%). Em seguida vem a 

faixa etária de 50-59 anos com 12 

vereadores (29,3%); 6 (14,6%) e 5 (12,2%) 

vereadores estão nas faixas etárias de 30-39 

anos e 60-69 anos respectivamente. Por 

fim, os vereadores com faixas etárias de 20-

29 anos e 70-79 anos são minoria, com 2 

(4,9%) e 1 (2,4%), respectivamente.  

  

https://observatoriodaseleicoes.com.br/2022/08/29/o-que-esta-em-jogo-nas-eleicoes-2022-genero-e-raca/
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A faixa etária de 20-29 anos é representada 

por 3 vereadores na Câmara Municipal, a 

segunda com menos representação. No 

entanto, conforme informações do IBGE de 

2010, a população belo-horizontina é 

composta em sua maioria por pessoas entre 

20 e 29 anos (19%). A faixa etária de 30-39 

anos, que tem 4 representantes na Câmara, 

equivale a 16,6% da população de Belo 

Horizonte. 

Como apontado, as faixas etárias de 40-49 

anos e 50-59 anos são as mais representadas 

(68,2% da população de vereadores) na 

Câmara Municipal, ao passo que a 

população da cidade, entre essas faixas 

etárias, corresponde a 25,3%. Por fim, as 

faixas etárias de 60-69 e 70-79 anos somam 

juntas 10,6% da população de Belo 

Horizonte e na Câmara representam 14,2% 

dos vereadores.  

 

ESCOLARIDADE E PROFISSÃO DOS 

VEREADORES 

No tocante à escolaridade, 26 vereadores 

(isto é, 63,4% dos membros da Câmara 

Municipal) possuem graduação completa, 3 

vereadores (4,9%) têm graduação 

incompleta, 10 vereadores (24,4%) 

concluíram o ensino médio, 1 vereador 

(2,4%) não concluiu o ensino médio, 1 

vereador (2,4%) possui ensino fundamental 

completo e 1 (2,4%) tem ensino 

fundamental incompleto.  

Nota-se que, em Belo Horizonte, as 

vereadoras seguem a tendência da 

população brasileira em que as mulheres 

têm níveis de educação formal superiores 

aos homens: 7 das 8 vereadoras possuem 

ensino superior completo e 1 possui ensino 

superior incompleto. 

https://censo2010.ibge.gov.br/sinopse/webservice/frm_piramide.php?codigo=310620
https://censo2010.ibge.gov.br/sinopse/webservice/frm_piramide.php?codigo=310620
https://observatoriodaseleicoes.com.br/2022/09/07/perfis-de-genero-nas-eleicoes-idade-conjugalidade-e-escolaridade/
https://observatoriodaseleicoes.com.br/2022/09/07/perfis-de-genero-nas-eleicoes-idade-conjugalidade-e-escolaridade/
https://observatoriodaseleicoes.com.br/2022/09/07/perfis-de-genero-nas-eleicoes-idade-conjugalidade-e-escolaridade/
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Considerando a profissão dos vereadores de 

Belo Horizonte eleitos em 2020, 12 

(29,3%) já eram vereadores; professores 

correspondem a 7,3% (3), empresários a 2 

(4,9%) e servidor público a 4 (9,8%). 

Médicos e advogados, separadamente, 

correspondem a 4,9% (2) e 9,8 (4), 

respectivamente; seguidos por jornalista, 

publicitário, comerciante, dentista e 

administrador com 1 (2,4%) representante 

cada. A categoria “outros” reúne 8 (19,5%) 

vereadores cujas profissões não estão 

discriminadas na base de dados do TSE. 

Essas informações são ilustradas pelo 

gráfico a seguir.  
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QUADRO COMPARATIVO ENTRE OS 

VEREADORES ELEITOS EM 2020 E A 

COMPOSIÇÃO DA CÂMARA A PARTIR DE 

2023  

O perfil dos parlamentares eleitos em Belo 

Horizonte, em 2020, não corresponde 

àqueles que exercem o cargo de vereança ao 

longo dos 4 anos de mandato. Muitos 

renunciam, têm o mandato cassado ou são 

eleitos, no meio de seu mandato, para 

outros cargos como o de deputado estadual 

ou federal. Como mencionado 

anteriormente, até o momento, 8 vereadores 

eleitos em 2020 foram substituídos por seus 

suplentes.  

Quando aferidos o perfil inicial e aquele 

modificado nos últimos dois anos, percebe-

se a redução do número de vereadoras do 

gênero feminino (-7,3%); queda do número 

de parlamentares brancos (-7,3%) e o 

respectivo aumento de pardos (+7,3%). No 

que concerne à escolaridade, houve ligeiro 

crescimento daqueles com ensino superior 

completo em decorrência da saída daqueles 

com ensino superior incompleto e ensino 

médio incompleto. Fenômeno similar 

ocorreu com a questão da idade. O número 

dos vereadores que possuem entre 30 e 39 

anos ampliou-se, ao passo que se reduziram 

aqueles entre 20-29, 40-49 e 50-59 anos. 

Abaixo segue infográfico com os dados 

compilados acerca do perfil geral da 

CMBH que entrará em vigor a partir de 

2023.   
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OS PROJETOS QUE TRAMITAM NA 

CÂMARA MUNICIPAL DE BELO 

HORIZONTE 

A Assessoria de Monitoramento dos 

Poderes Públicos do Nesp analisou os 

projetos de lei e projetos de emenda à Lei 

Orgânica do município apresentados pelos 

vereadores belo-horizontinos. Foram 

considerados apenas os projetos que estão 

em estágio avançado de tramitação, ou seja, 

foram focalizadas as proposições que estão 

no Plenário da Câmara, onde ocorre a 

última etapa do processo legislativo, em 

dois turnos. 

Foram analisadas apenas as matérias 

elaboradas na atual legislatura, de fevereiro 

de 2021 até junho de 2022. Ao todo foram 

64 projetos. A Assessoria de 

Monitoramento os categorizou em 11 tipos, 

conforme as características e as finalidades 

de cada um deles. 

Proposições da categoria regulamentação 

são a esmagadora maioria, 45. Reúnem-se 

nessa categoria os projetos que normatizam 

e regulam a conduta de pessoas físicas ou 

jurídicas no município. Nesse grupo há, por 

exemplo, matéria cuja finalidade é 

desobrigar a comprovação de vacinação em 

espaços privados. Outro projeto, do mesmo 

tipo, pretende obrigar os condomínios 

residenciais ou comerciais a comunicarem 
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às autoridades casos de violência contra a 

mulher. Ainda na categoria regulamentação 

há proposição para proibir o uso de fogos 

de artifícios; esse foi o único projeto entre 

os de regulamentação que chegou a se 

tornar efetivamente uma lei. Trata-se da lei 

municipal 11.400 de 2022. 

Muitos desses projetos de regulamentação 

buscam alterar o Código de Posturas da 

cidade. Esse código refere-se ao conjunto 

de normas que regem a convivência dos 

cidadãos e pessoas jurídicas entre si e com 

o espaço público. Esse código regula a 

publicidade no município, a limpeza 

urbana, as festas de rua, entre outras 

questões. O atual Código de Posturas da 

capital mineira é de 2003. Dentre os 

projetos de lei considerados neste estudo, 

havia 11 projetos apresentados com o 

objetivo de alterar o Código de Posturas. 

https://api-dom.pbh.gov.br/api/v1/documentos/51972f1df09070954470526fa444211cb3521523b05490ea73f7f49cbfc557cb
https://api-dom.pbh.gov.br/api/v1/documentos/51972f1df09070954470526fa444211cb3521523b05490ea73f7f49cbfc557cb
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A segunda categoria com o maior número 

de projetos é a de reconhecimento. Esse 

tipo de proposição declara oficialmente a 

importância do trabalho de pessoas, 

organizações, práticas culturais e coisas 

como relevantes para a cidade. São três 

projetos nesse sentido. Entre eles, cita-se o 

que reconhece a libras como língua oficial 

na capital, o que pode viabilizar o ensino 

dessa linguagem nas escolas municipais; 

outro projeto reconhece Belo Horizonte 

como a capital nacional do Wheeling, 

prática de empinar motos. 

Dois projetos são da categoria economia. 

Trata-se de matérias de geração de emprego 

e renda, abertura de empresas, entre outros 

pontos. O primeiro desses projetos pretende 

que o município crie um fundo para custear 

a instalação e ampliação de empresas na 

capital. O outro permite que a prefeitura dê 

desconto no IPTU para os estabelecimentos 

comerciais que estiveram em conformidade 

com a legislação tributária.  

Quatro proposições são da categoria 

orçamento. Um deles pretende dar mais 

transparência aos empréstimos contratados 

pela Prefeitura da capital. Até o momento, 

não são informados antes da assinatura dos 

empréstimos, o nome do credor e as taxas 

de juros a serem praticadas no negócio. 

Outro projeto de destaque na categoria 

orçamento é o que torna obrigatória a 

execução das emendas orçamentárias 

sugeridas pela população. Tais emendas 

compreendem uma parte dos recursos 

públicos, cujo destino é definido por 

vereadores e pela população. No entanto, 

desde a implementação do orçamento 

participativo em Belo Horizonte, ocorrida 

em 1994, os prefeitos não são obrigados a 

executar o que foi definido pela população. 
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